
AGENDA DO COOPERATIVISMO GOIANO 
PROPOSTAS PARA AS ELEIÇÕES 2026 

Cooperativas como parceiras estratégicas
das políticas públicas em Goiás 



Sumário

Mensagem do Presidente 

OCB/GO 70 anos de história 

Parcerias com Secretarias, Autarquias e Empresas Públicas 

Trabalho, Renda e Inclusão Social 

Cooperativismo Como Instrumento de Política Pública 

Saúde, Educação e Assistência Social 

Mensagem aos Candidatos – Eleições 2026 

Apresentação 

Desenvolvimento Rural, Agricultura e Abastecimento 

Governança, Transparência e Eficiência 

Demandas Específicas 

Contratação de Cooperativas Pelo Poder Público 

Sustentabilidade, Meio Ambiente E Clima 

Força do Cooperativismo no Brasil/Goiás  

6
4

10

14

7

11

15

16

8

12

17

9

13

18



Setenta anos de história
e dedicação ao cooperativismo 

Neste ano de 2026, a OCB Goiás (Sindicato e Organização das 
Cooperativas Brasileiras no Estado de Goiás) celebra 70 anos de 
existência. Uma história que se confunde com o próprio 
desenvolvimento socioeconômico de Goiás. Mais do que uma 
entidade de representação, ela se consolidou como a principal 
articuladora de um modelo de negócios que hoje responde por uma 
fatia significativa da riqueza estadual e impacta milhões de vidas. 
O somatório do faturamento das cooperativas goianas já 
representa cerca de 10% do PIB estadual. 

Fundada em 1956, a OCB/GO atua como a voz política e 
institucional das cooperativas. Essa estrutura permite que a 
entidade ofereça serviços essenciais para a sustentabilidade 
do setor, como apoio técnico especializado, consultoria 
contábil e jurídica, comunicação, articulação política e apoio 
à inovação.

Os números atuais comprovam a solidez desse modelo. O 
movimento cooperativista goiano reúne mais de 670 mil 
cooperados e impacta direta e positivamente a vida de mais 
de 2,5 milhões de pessoas no Estado. 

Ao completar 70 anos, a OCB/GO olha para frente com 
metas arrojadas. O plano é elevar o número de cooperados 
para 1 milhão e o faturamento anual para R$ 50 bilhões nos 
próximos dois anos. Para isso, a entidade segue preparando 
as cooperativas para um mercado cada vez mais inovador e 
exigente em termos de governança.
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Ao longo das sete décadas, a entidade de representação do 
cooperativismo estadual conseguiu grandes conquistas para 
as cooperativas e para a sustentabilidade do modelo de 
negócio que se norteia por princípios e valores, que geram 
trabalho, emprego e renda, além de contribuir para a 
diminuição do abismo social existente na sociedade.

Reconheceu a atuação de parlamentares, criando o 
Prêmio Parlamentar Coop, na mesma esteira criou o 
Mérito Cooperativo, honraria que reconhece e valoriza 
grandes personalidades, que contribuem para o avanço 
do cooperativismo em âmbito estadual e federal.

Em termos de representatividade, impulsionou a criação 
de Comitês de Jovens e de Mulheres, valorizando o 
debate sobre a participação das mulheres em espaços de 
representação e instigando a participação dos jovens no 
processo de sucessão. 

A jornada da OCB/GO mostra que, quando a cooperação 
e a organização caminham juntas, o resultado é um ciclo 
de prosperidade que se espalha do campo à cidade, 
gerando renda e oportunidades para todo o Estado. 

A OCB/GO tornou-se cada vez mais atuante em termos de 
representação, ocupando cadeiras e espaços, tendo como 
representante na Junta Comercial – Juceg, e participando como membro do Fórum de Entidades 
Empresariais do Estado de Goiás.

O trabalho de representação avançou nas mais variadas esferas 
de poder. Contribui para a criação de frentes parlamentares na 
Assembleia Legislativa do Estado e Câmara Municipal de 
Goiânia, instigou e apoiou a implementação de leis municipais do 
cooperativismo em 25 municípios de Goiás, inserindo o Dia do 
Cooperativismo nos calendários oficiais dos municípios.  

Além disso, participou das discussões e contribuiu para a 
instituição da nova Política Estadual do Cooperativismo, marco 
regulatório para modernizar e fortalecer o setor, com foco em 

incentivos, crédito, capacitação e fomento à criação de cooperativas.
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Mensagem do Presidente 

O cooperativismo é uma das maiores forças de 
desenvolvimento econômico e social de Goiás. 
Presente em praticamente todos os municípios 
do Estado, o modelo cooperativista gera 
emprego, renda, inclusão social e promove o 
crescimento sustentável das comunidades 
onde atua.

Às vésperas das eleições de 2026, o Sistema 
OCB/GO reafirma seu compromisso com o 
diálogo democrático e com a construção de 
políticas públicas eficientes, modernas e 
voltadas para as reais necessidades da 
população goiana.  Acreditamos que o 
cooperativismo pode contribuir de forma 
concreta para melhorar a gestão pública, 
ampliar o acesso a serviços essenciais e 
fortalecer a economia local e regional.

Esta Agenda apresenta propostas claras, 
viáveis e alinhadas à legislação, demonstrando 
como as cooperativas podem ser parceiras 
estratégicas do poder público estadual e 
municipal, seja na formulação de políticas 
públicas, seja na aquisição de produtos e na 
prestação de serviços por órgãos públicos, 
secretarias e autarquias.

Esperamos que os candidatos e candidatas 
às eleições de 2026 assumam o compromisso 
de reconhecer, valorizar e fortalecer o 
cooperativismo em seus planos de governo. 
Mais do que defender um setor, defender o 
cooperativismo é investir em um modelo que 
combina eficiência econômica, justiça social 
e desenvolvimento sustentável.

O Sistema OCB/GO e as cooperativas 
goianas estão prontos para colaborar com os 
futuros gestores públicos, contribuindo com 
experiência,  capi laridade e soluções 
inovadoras para construir um Goiás mais 
próspero, inclusivo e cooperativo.

Luís Alberto Pereira
Presidente do Sistema OCB/GO
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Apresentação 

Esta Agenda reúne propostas do cooperativismo goiano  para contribuir com a 
formulação e execução de políticas públicas no Estado de Goiás, no contexto 
das eleições de 2026. O documento é dirigido a candidatos e candidatas aos 
cargos dos poderes Executivo e Legislativo, bem como às equipes técnicas 
responsáveis pela elaboração de planos de governo.

O cooperativismo é um modelo econômico e social já presente em todo o 
território goiano, com atuação nos setores agropecuário, crédito, saúde, 
educação, transporte, energia, habitação, trabalho, serviços e consumo. As 
cooperativas geram emprego, renda, inclusão social e desenvolvimento 
regional, especialmente onde o Estado e o mercado tradicional têm maior 
dificuldade de atuação.

Esta Agenda apresenta propostas práticas para:
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Fortalecer políticas públicas;

Estimular parcerias entre cooperativas e o poder público 
estadual e municipal;

Ampliar a contratação de produtos e serviços cooperativos
por órgãos públicos, secretarias e autarquias.



- Capilaridade territorial, 
inclusive em áreas rurais e 
pequenos municípios;
- Gestão eficiente e 
transparente;
- Foco no desenvolvimento 
local e regional;
- Redução de custos e 
aumento da eficiência dos 
serviços públicos.

- Inserir o cooperativismo nos 
planos estaduais de 
desenvolvimento setorial e 
regional;
- Criar programas específicos 
de fomento ao 
cooperativismo nas diversas 
secretarias estaduais;
- Estabelecer marcos legais e 
normativos que reconheçam 
as cooperativas como 
parceiras do poder público;
- Fortalecer o parlamento 
com Frente e Comissão 
Parlamentar.

Reconhecer o cooperativismo como modelo estratégico para a 
implementação de políticas públicas em Goiás.
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COOPERATIVISMO COMO
INSTRUMENTO DE POLÍTICA PÚBLICA 1

Proposta

Contribuição para
o Poder Público Ações Sugeridas
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CONTRATAÇÃO DE COOPERATIVAS
PELO PODER PÚBLICO 2

- Aquisição de produtos e 
serviços de qualidade;
- Estímulo à economia local;
- Geração de emprego e 
renda nos municípios;
- Maior retorno social do 
gasto público.

- Adequar editais de licitação 
à realidade das cooperativas 
devidamente registradas no 
Sistema OCB/GO, garantindo 
tratamento isonômico;
- Capacitar gestores públicos 
para contratação de 
cooperativas, conforme a 
legislação vigente;
- Priorizar cooperativas locais 
e regionais nas compras 
governamentais, quando 
permitido por lei;
- Estimular o uso de 
cooperativas em contratos de 
prestação de serviços 
contínuos.

Ampliar e facilitar a participação das cooperativas nas compras 
públicas e na prestação de serviços ao Estado e aos municípios.

Proposta

Contribuição para
o Poder Público Ações Sugeridas



- Agricultura, abastecimento e 
segurança alimentar;
- Saúde, atenção básica e 
medicina preventiva;
- Educação e formação 
profissional;
- Infraestrutura, saneamento 
e resíduos sólidos;
- Energia elétrica e energias 
renováveis;
- Inclusão financeira e 
desenvolvimento regional;
- Mobilidade urbana e 
transporte;
- Habitação de interesse social.

- Firmar convênios, termos de 
cooperação e contratos de 
gestão com cooperativas 
devidamente registradas no 
Sistema OCB/GO;
- Utilizar cooperativas na 
execução descentralizada de 
programas públicos;
- Criar chamamentos 
públicos específicos para 
cooperativas;
- Estabelecer critérios que 
beneficiem as cooperativas 
de cunho social.

Firmar parcerias entre cooperativas e órgãos da administração direta 
e indireta para execução de políticas públicas.
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PARCERIAS COM SECRETARIAS, 
AUTARQUIAS E EMPRESAS PÚBLICAS 3

Proposta

Áreas Prioritárias Ações Sugeridas
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DESENVOLVIMENTO RURAL, 
AGRICULTURA E ABASTECIMENTO4

- Organização da produção 
agrícola;
- Distribuição eficiente do 
crédito rural;
- Apoio à agricultura familiar;
- Garantia do abastecimento 
alimentar;
- Redução da informalidade 
no campo.

- Priorizar nos programas de 
compras públicas de 
alimentos as cooperativas 
que estejam devidamente 
registradas no Sistema 
OCB/GO;
- Fortalecer parcerias com 
cooperativas para assistência 
técnica e extensão rural;
- Garantir acesso das 
cooperativas às políticas de 
crédito, seguro e 
comercialização.

Utilizar as cooperativas como instrumentos centrais das políticas 
públicas rurais.

Proposta

Contribuição para
o Poder Público Ações Sugeridas



- Ampliação do acesso aos 
serviços;
- Melhoria da qualidade do 
atendimento;
- Redução de custos 
operacionais;
- Atendimento mais próximo 
da população.

- Permitir parcerias entre 
cooperativas do ramo saúde, 
devidamente registradas no 
Sistema OCB/GO, e o SUS, 
especialmente na atenção 
básica;
- Contratar cooperativas 
educacionais devidamente 
registradas no Sistema 
OCB/GO para ampliar o 
acesso à educação;
- Apoiar cooperativas de 
trabalho, devidamente 
registradas no Sistema 
OCB/GO, em políticas de 
assistência social e inclusão 
produtiva.

Ampliar a atuação das cooperativas devidamente registradas no 
Sistema OCB/GO na execução de políticas sociais.
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SAÚDE, EDUCAÇÃO E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 5

Proposta

Contribuição para
o Poder Público

Ações Sugeridas
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SUSTENTABILIDADE, 
MEIO AMBIENTE E CLIMA6

- Adoção de práticas 
sustentáveis;
- Execução de projetos 
ambientais com menor custo;
- Geração de benefícios 
ambientais e sociais;
- Apoio ao cumprimento de 
metas climáticas.

- Contratar cooperativas 
devidamente registradas no Sistema 
OCB/GO para execução de projetos 
de recuperação ambiental;
- Incentivar a participação das 
cooperativas no mercado de 
carbono;
- Implementar programas de 
pagamento por serviços ambientais 
com cooperativas de reciclagem;
- Estabelecer política que remunere 
os serviços prestados por 
cooperados na gestão de resíduos;
- Fomentar a cadeia da reciclagem 
com a implementação de parque 
industrial, com a participação de 
cooperativas devidamente 
registradas no Sistema OCB/GO.  

Inserir as cooperativas como protagonistas das políticas 
ambientais e climáticas.

Proposta

Contribuição para
o Poder Público Ações Sugeridas



- Formalização do trabalho;
- Inclusão produtiva de 
populações vulneráveis;
- Redução da dependência de 
políticas assistenciais.

- Apoiar cooperativas de 
trabalho e produção;
- Criar programas de 
incentivo ao cooperativismo 
jovem, feminino e 
comunitário;
- Priorizar cooperativas em 
políticas de economia 
solidária e inclusão produtiva.

Utilizar o cooperativismo como instrumento de geração de trabalho 
e renda.
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TRABALHO, RENDA E 
INCLUSÃO SOCIAL 7

Proposta

Contribuição para
o Poder Público

Ações Sugeridas
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GOVERNANÇA, TRANSPARÊNCIA 
E EFICIÊNCIA8

- Gestão democrática;
- Transparência;
- Controle social;
- Melhoria dos resultados
das políticas públicas.

 - Estabelecer diálogo 
permanente entre governos e 
o sistema cooperativista;
- Criar conselhos, fóruns e 
comitês com participação 
das cooperativas;
- Avaliar impactos sociais e 
econômicos das políticas 
executadas em parceria com 
cooperativas.

Fortalecer a governança pública por meio de parcerias 
com cooperativas.

Proposta

Contribuição para
o Poder Público Ações Sugeridas



Demandas para fortalecerem a atuação das cooperativas e do 
cooperativismo em todo o Estado de Goiás:
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DEMANDAS ESPECÍFICAS
 9

Criar mecanismo para eliminação da tributação sobre remédios de alto 
custo adquiridos por cooperativas de saúde;

Priorizar cooperativas regularmente registradas no Sistema OCB/GO 
nos programas governamentais; 

Viabilizar recursos via convênio e/ou emendas parlamentares para
aplicação em cooperativas de base solidária;

Viabilizar aos funcionários públicos acesso aos planos odontológicos
oferecidos por cooperativas; 

�Apoiar assento da OCB/GO no Conselho Deliberativo do Sebrae/GO;

Permitir a participação das cooperativas de crédito nos recursos do
Fundeq (Fundo de Equalização para o Empreendedor);

Apoio ao Movimento Reciclar, projeto que visa aumentar os níveis de 
coleta seletiva no Estado de Goiás;

Viabilizar programas de acesso ao crédito por meio das cooperativas
de crédito;

�Apoiar o ensino da educação financeira, da prática da cooperação e do
empreendedorismo nas escolas da rede pública;

Utilizar cooperativas para prestação de serviços de “facility” e transporte
no setor público.



O cooperativismo goiano está preparado para contribuir de 
forma concreta com os governos estadual e municipais. As 
cooperativas já atuam onde o Estado mais precisa: nos pequenos 
municípios, no meio rural, nas periferias urbanas e na prestação 
de serviços essenciais.

Esta Agenda apresenta propostas viáveis, alinhadas à legislação 
e à realidade de Goiás. Convidamos os candidatos e candidatas 
das eleições de 2026 a incorporar o cooperativismo em seus 
planos de governo, reconhecendo-o como um parceiro 
estratégico das políticas públicas.

Um Goiás mais cooperativo é um Goiás mais eficiente, 
justo e desenvolvido.

MENSAGEM AOS CANDIDATOS 
ELEIÇÕES 2026 

Caros candidatos e candidatas, 
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BRASIL

GOIÁS

Cooperativas por ramo em Goiás

4.384

266

25,8 milhões

670 mil

578 mil

18,5 mil

Cooperativas   

Cooperativas   

Cooperados   

Cooperados   

Empregados   

Empregados   

Infraestrutura  Consumo Agropecuário 

86
Trabalho, Produção 
de Bens E Serviços  

33 26 14
Transporte  

36
Saúde  

39
Crédito 

32

FORÇA DO  erativismo

2,5 milhões

Impacta direta e 
positivamente a 
vida de mais de 

de pessoas no Estado 
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